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SOLENIDADE DE PENTECOSTES – MISSA DA VIGÍLIA

O Espírito Santo é o dinamismo do Ressuscitado em nós que nos possibilita crer, esperar, 
amar e continuar fieis à nossa missão de anunciadores do Reino. 

Ele é a continuação da história do Redentor em cada pessoa batizada. Sua ação mani-
festa-se em nós nos diferentes dons, carismas e competências que nos complementam e 
fazem-nos criativos portadores do Evangelho onde estivermos.

Celebremos com alegria e gratidão o envio daquele que é a Água que jorra de Cristo 
Ressuscitado para saciar nossa sede e fazer-nos fontes de vida para os outros. Iniciemos 
cantando. 

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, quisestes que o mistério pascal se 
completasse durante cinquenta dias, até a 
vinda do Espírito Santo. Fazei que todas as 
nações dispersas pela terra, na diversidade 
de suas línguas, se unam no louvor do vosso 
nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 11.1-9)
Leitura do Livro do Gênesis.
1Toda a terra tinha uma só linguagem e servia-
-se das mesmas palavras. 2E aconteceu que, 
partindo do oriente, os homens acharam uma 
planície na terra de Senaar, e aí se estabelece-
ram. 3E disseram uns aos outros: “Vamos, fa-
çamos tijolos e cozamo-los ao fogo”. Usaram 
tijolos em vez de pedra, e betume em lugar 
de argamassa. 4E disseram: “Vamos, façamos 
para nós uma cidade e uma torre cujo cimo 
atinja o céu. Assim, ficaremos famosos, e não 
seremos dispersos por toda a face da terra”. 
5Então o Senhor desceu para ver a cidade e 
a torre que os homens estavam construindo. 
6E o Senhor disse: “Eis que eles são um só 
povo e falam uma só língua. E isso é apenas 
o começo de seus empreendimentos. Agora, 
nada os impedirá de fazer o que se propuse-
ram. 7Desçamos e confundamos a sua língua, 
de modo que não se entendam uns aos ou-
tros”. 8E o Senhor os dispersou daquele lugar 
por toda a superfície da terra, e eles cessaram 
de construir a cidade. 9Por isso, foi chamada 
Babel, porque foi aí que o Senhor confundiu a 
linguagem de todo o mundo, e daí dispersou 
os homens por toda a terra.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 103(104)
- Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra 

toda a face renovai!
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu 
Deus e meu Senhor, como sois grande! De 
majestade e esplendor vos revestis e de luz 
vos envolveis como num manto.
 Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra 
toda a face renovai!
- Quão numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras, e que sabedoria em todas elas! En-
cheu-se a terra com as vossas criaturas. Ben-
dize, ó minha alma, ao Senhor!
- Todos eles, ó Senhor, de vós esperam que a 
seu tempo vós lhes deis o alimento; vós lhes 
dais o que comer e eles recolhem, vós abris a 
vossa mão e eles se fartam.
- Se tirais o seu respiro, eles perecem e vol-
tam para o pó de onde vieram; enviais o vos-
so espírito e renascem e da terra toda a face 
renovais.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,22-27)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 22Sabemos que toda a criação, até 
ao tempo presente, está gemendo como que 
em dores de parto. 23E não somente ela, mas 
nós também, que temos os primeiros frutos 
do Espírito, estamos interiormente gemendo, 
aguardando a adoção filial e a libertação para 
o nosso corpo. 24Pois já fomos salvos, mas 
na esperança. Ora, o objeto da esperança 
não é aquilo que a gente está vendo; como 
pode alguém esperar o que já vê? 25Mas, se 
esperamos o que não vemos, é porque o es-
tamos aguardando mediante a perseverança. 
26Também o Espírito vem em socorro da nossa 
fraqueza. Pois nós não sabemos o que pedir, 
nem como pedir; é o próprio Espírito que inter-
cede em nosso favor, com gemidos inefáveis. 
27E aquele que penetra o íntimo dos corações 
sabe qual é a intenção do Espírito. Pois é sem-
pre segundo Deus que o Espírito intercede em 
favor dos santos.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



09. EVANGELHO (Jo 7,37-39)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos 
dons os corações dos fiéis; e acendei neles 
o amor como um fogo abrasador.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

37No último dia da festa, o dia mais solene, 
Jesus, em pé, proclamou em voz alta: “Se 
alguém tem sede, venha a mim, e beba. 
38Aquele que crê em mim, conforme diz a 
Escritura, rios de água viva jorrarão do seu 
interior”. 39Jesus falava do Espírito, que de-
viam receber os que tivessem fé nele; pois 
ainda não tinha sido dado o Espírito, porque 
Jesus ainda não tinha sido glorificado.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

A VIDA SE TRANSFORMA

14. ORAÇÃO
- Orai irmãos e irmãs para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai, todo-pode-
roso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício para a glória do teu nome para o 
nosso bem e de toda a santa Igreja.  

(Sobre as Oferendas)
Infundi, ó Deus, a bênção do vosso Espírito 
nas oferendas aqui presentes para que se 
acenda em vossa Igreja aquela caridade que 
revela ao mundo o mistério da salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Aproveite-nos, ó Deus, a comu-
nhão nesta Eucaristia, para que vivamos 
sempre inflamados por aquele Espírito que 
derramastes sobre os vossos Apóstolos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.



SOLENIDADE DE PENTECOSTES – MISSA DO DIA
O Ressuscitado presentou a sua Igreja com o seu maior dom, ou seja, o Espírito Santo. Ele 

é o dom divino que faz acontecer o agir de Deus em nós, isto é, o amor. Ele também faz-nos 
capazes de viver como seus filhos e continuadores da obra do Redentor da humanidade, impri-
mindo em nós o jeito de Jesus. Nesta liturgia atualizamos o mistério de Pentecostes que abriu 
os corações para comunicar a Boa Nova da salvação e impulsionou a Igreja a sair ao encontro 
de todos, para acolher, servir, curar, cuidar e transformar. O Espírito de santidade, de alegria e 
de fidelidade socorre nossa fraqueza para tornar-nos conformes ao pensar e ao querer de nos-
so Deus. Celebrando seu derramamento sobre nós, com grande júbilo, cantemos para iniciar 
nossa celebração. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
O amor de Deus foi derramado em nossos 
corações. Pelo seu Espírito que habita em 
nós, aleluia! 
1. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, ex-
altemos todos juntos o seu nome! Todas as 
vezes que o busquei ele me ouviu e de todos 
os temores me livrou!
2. Contemplai a vossa face e alegrai-vos e 
vosso rosto não se cubra de vergonha! Provai 
e vede quão suave é o Senhor! Feliz o homem 
que tem nele o seu refúgio! 

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- Irmãos e irmãs eleitos segundo a presciên-
cia de Deus Pai, pela santificação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar da 
bênção da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa).
- Senhor, que, subindo ao céu, nos presen-
teastes com o dom do Espírito, tende piedade 
de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que dais vida a todas as coisas com o 
poder da vossa palavra, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Rei do universo e Senhor dos sécu-
los, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Sen-

hor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que, pelo 
mistério da festa de hoje, santificais a vossa 
Igreja inteira, em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão do mundo os 
dons do Espírito Santo, e realizai agora no 
coração dos fiéis as maravilhas que operastes 
no início da pregação do Evangelho. Por nos-
so Senhor, Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 2,1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1Quando chegou o dia de Pentecostes, os 
discípulos estavam todos reunidos no mesmo 
lugar. 2De repente, veio do céu um barulho 
como se fosse uma forte ventania, que encheu 
a casa onde eles se encontravam. 3Então apa-
receram línguas como de fogo que se reparti-
ram e pousaram sobre cada um deles. 4Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e começaram 
a falar em outras línguas, conforme o Espírito 
os inspirava. 5Moravam em Jerusalém jude-
us devotos, de todas as nações do mundo. 
6Quando ouviram o barulho, juntou-se a multi-
dão, e todos ficaram confusos, pois cada um 
ouvia os discípulos falarem em sua própria lín-
gua. 7Cheios de espanto e admiração, diziam: 
“Esses homens que estão falando não são to-
dos galileus? 8Como é que nós os escutamos 
na nossa própria língua? 9Nós que somos par-
tos, medos e elamitas, habitantes da Mesopo-
tâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e 
da Ásia, 10da Frígia e da Panfília, do Egito e da 
parte da Líbia, próxima de Cirene, também ro-
manos que aqui residem; 11judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes, todos nós os escutamos 
anunciarem as maravilhas de Deus na nossa 
própria língua!”. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (103(104))
- Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra 
toda a face renovai!
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu 
Deus e meu Senhor, como sois grande! Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas obras! En-
cheu-se a terra com as vossas criaturas!
- Se tirais o seu respiro, elas perecem e voltam 
para o pó de onde vieram. Enviais o vosso Es-
pírito e renascem e da terra toda a face reno-
vais!
- Que a glória do Senhor perdure sempre, e 
alegre-se o Senhor em suas obras! Hoje se-
ja-lhe agradável o meu canto, pois o Senhor é 
a minha grande alegria.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 12,3b-7.12-13)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 3bNinguém pode dizer: Jesus é o Sen-
hor, a não ser no Espírito Santo. 4Há diversi-
dade de dons, mas um mesmo é o Espírito. 
5Há diversidade de ministérios, mas um mes-
mo é o Senhor. 6Há diferentes atividades, mas 
um mesmo Deus que realiza todas as coisas 
em todos. 7A cada um é dada a manifestação 
do Espírito em vista do bem comum. 12Como 
o corpo é um, embora tenha muitos membros, 
e como todos os membros do corpo, embo-
ra sejam muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 13De fato, todos 
nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fo-
mos batizados num único Espírito, para for-
marmos um único corpo, e todos nós bebe-
mos de um único Espírito.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. SEQUÊNCIA (EM  PÉ)
(Homens) - Espírito de Deus, enviai dos céus 
um raio de luz! Vinde, Pai dos pobres, dai aos 
corações vossos sete dons.
(Mulheres) - Consolo que acalma, hóspede 
da alma, doce alívio, vinde! No labor descan-
so, na aflição remanso, no calor aragem.
(Homens) - Enchei, luz bendita, chama que 
crepita, o íntimo de nós! Sem a luz que acode, 
nada o homem pode, nenhum bem há nele.
(Mulheres) - Ao sujo lavai, ao seco regai, 
curai o doente. Dobrai o que é duro, guiai no 
escuro, o frio aquecei.
(Todos) - Dai à vossa Igreja, que espera e 
deseja, vossos sete dons. Dai em prêmio 
ao forte uma santa morte, alegria eterna. 
Amém.

11. EVANGELHO (Jo 20,19-23)

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos 
dons os corações dos fiéis; e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da sem-
ana, estando fechadas, por medo dos judeus, 
as portas do lugar onde os discípulos se en-
contravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: “A paz esteja convosco”. 20De-
pois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Então os discípulos se alegraram por 
verem o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: “A 
paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. 22E depois de ter dito 
isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o 
Espírito Santo. 23A quem perdoardes os peca-
dos, eles lhes serão perdoados; a quem não 
os perdoardes, eles lhes serão retidos”.   
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

13. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Sen-
hor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
/ nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. / Por ele todas as coi-
sas foram feitas. / E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: 

(aqui todos se ajoelhem)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantem)
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressusci-
tou ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, 
/ e subiu aos céus, / onde está sentado à di-
reita do Pai. / E de novo há de vir, / em sua 
glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: / ele que falou pelos pro-
fetas. / Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. / E espero a ressur-
reição dos mortos / e a vida do mundo que 
há de vir. - Amém.

14. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Neste dia santíssimo em que se encerra o 
Tempo Pascal e a Igreja é presenteada com o 
dom do Espírito Santo que a renova e impul-
siona, rezemos com alegria:
- Renovai, Senhor, a Igreja, com o vosso 
Espírito. 
1. Pela Igreja, presente em toda a terra, para 



que proclame as maravilhas do amor de Deus 
em todas as línguas e culturas do universo, 
rezemos confiantes.
- Renovai, Senhor, a Igreja, com o vosso 
Espírito.
2. Pelo Papa, pelos bispos, e por todos os pa-
dres e suas comunidades, para que o Espíri-
to Santo lhes dê ardor e sabedoria, rezemos 
com esperança.
3. Por todos aqueles que invocam a Deus 
como Pai e receberam em seu coração o dom 
do Espírito Santo, para que sejam testemunhas 
vivas do Evangelho, rezemos fraternalmente.
4. Pelos fiéis que receberam dons do Espíri-
to e exercem ministérios na nossa comuni-
dade, para que em tudo agradem ao Senhor, 
rezemos com gratidão. 
- Deus misericordioso e eterno, que enviastes 
aos corações dos vossos fiéis o Espírito Santo 
na manhã do Pentecostes, tornai-nos teste-
munhas do Evangelho e das maravilhas que 
realizastes pelos homens. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Tanta gente vai andando na procura de 
uma luz, caminhando na esperança se aproxi-
ma de Jesus. No deserto sente fome e o Sen-
hor tem compaixão. Comunica sua palavra: 
vai abrindo o coração.
Dai-lhes vós mesmos de comer, que o mila-
gre vai acontecer. (Bis)
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gos-
to de amor, quando for acumulado gera morte 
traz a dor. Quando o pouco que nós temos se 
transforma em oblação, o milagre da partilha 
serve a mesa dos irmãos.

16. ORAÇÃO
- Orai irmãos e irmãs para que o nosso sac-
rifício seja aceito por Deus Pai, todo-poderoso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este sac-
rifício para a glória do teu nome para o nos-
so bem e de toda a santa Igreja.  

(Sobre as Oferendas)
Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo 
nos faça compreender melhor o mistério deste 
sacrifício e nos manifeste toda a verdade, se-
gundo a promessa do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre. - Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO: O MISTÉRIO DE PENTECOSTES)
- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso. Para levar à plenitude os 

mistérios pascais, derramastes, hoje, o Es-
pírito Santo prometido, em favor de vossos 
filhos e filhas. Desde o nascimento da Igreja, 
é ele quem dá a todos os povos o conheci-
mento do verdadeiro Deus; e une, numa só 
fé, a diversidade das raças e línguas. Por essa 
razão, transbordamos de alegria pascal, e 
aclamamos vossa bondade, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
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por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja, en-
quanto caminha neste mundo: o vosso servo 
o Papa Francisco, o nosso Bispo Cesar, com 
os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, ago-
ra e para sempre. - Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 

mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e 
proclamavam as maravilhas de Deus! Ale-
luia!
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor, aos retos 
fica bem glorificá-lo. Dai graças ao Senhor 
ao som da harpa, na lira de dez cordas cel-
ebrai-o!
2. A palavra do Senhor criou os céus e o so-
pro de seus lábios, as estrelas. Como num 
odre junta as águas do oceano e mantém no 
seu limite as grandes águas.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que enriqueceis a vossa 
Igreja com os bens do céu, conservai a graça 
que lhe destes, para que cresçam os dons 
do Espírito Santo; e o alimento espiritual que 
recebemos aumente em nós a eterna re-
denção. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou os 
corações dos discípulos, derramando sobre 
eles o Espírito Santo, vos conceda a alegria 
de sua bênção e a plenitude dos dons do 
mesmo Espírito. 
- Amém.
- Aquele fogo, descido de modo admiráv-
el sobre os discípulos, purifique os vossos 
corações de todo mal e vos transfigure em 
sua luz. 
- Amém.
- Aquele que, na proclamação de uma só fé, 
reuniu todas as línguas vos faça perseverar 
na mesma fé, passando da esperança à re-
alidade. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus.


